
Câmara Municipal de Jaguariúna
SECRET:ARIA

Processo NO O'#l .Exercício de: '20l-G

AUTUACAO

Aos.IB do mês A j-rTJ.'.alb,,~.D de 20.âG... nesta cidade de Jaguariúna
na Secretaria da Câmara Municipal, autuo o processo acima referido como adiante se vê.
Do que para constar. faço este tempo.
Eu. Secretario. a subscreve



Prefeitura do Município de Jaguaríúna
Secretaria de Administração e Finanças⑤

Jaguariúna, 05 de Setejnbro dc 2016

A Sua Excelência Senhor
Presidente Adilson José Abrucez
Câmara dos Vereadores - Jaguariúna -- SP

Assunto: Audiência Metas Fiscais - 2' Quadrimestre/2016

Senhor Presidente

Em atendimento a Lei de Responsabilidade Fiscal por intemlédio deste, solicitamos a Vossa
Senhoria o agendamento da Audiência de Metas Fiscais do 2' quadrimestre do exercício de
2016

Atenciosamente

./

e financeiro

?''. -';'

PROTOCOLO
':h':+N' do Ordem

Fla N' .:Bois.. Livro N' ..gÉ.l

SECRE



Câmara Municipal de Jaeuariúna
Estado de São Paulo①

Jaguariúna, 6 de setembro de 2016

Ofício no374/2016.-PRE

Senhor Presidente

Passamos às mãos de Vossa Excelência para análise desta
Comissão, carta do Diretor do Departamento Administrativo e Financeiro da Secretaria
de Administração e Finanças, que solicita convocação de Audiência Pública para
avaliação do cumprimento das Metas Fiscais -- 2o Quadrimestre/2016, em
cumprimento ao disposto ao Art. 9o. $ 4o da LC IO1/2000

Atenciosamente

VEREADOR AOitjS,ON'
Pregiden

iRUCEZ

Ao Senhor
Vereador Luiz Carlos de Campos
Presidente da Comissão Permanente de

Orçamento, Finanças e Contabilidade
Jaauariúna -- S.P.



Câmara Municipal de Jaguariúna
Estado de São Paulo

.,/

Comissão Permanente de
Orçamento, Finanças e Contabilidade

⑦

Jaguariúna, 8 de setembro de 2016

Ao Senhor

Vereador Adilson José Abrucez

Presidente da Câmara Municipal
Nesta

Senhor Presidente

Solicitamos de Vossa Excelência, a convocação de Audiência
Pública para avaliação do cumprimento das Metas Fiscais da Prefeitura Municipalde
Jaguariúna 2o Quadrimestre de 2016, em cumprimento ao disposto ao Art. ga, $ 4'

da LC IO1/2000, se possível na data de 28 de setembro corrente (quarta-feira), às
17h00. nesta Casa de Leis.

Atenciosamente,

'VEREADOR LUIZ Caril:Q$ DE CAMPOS
Presidente da Comissão Pênuanente de
Orçamento, Finanças e Coillibilidade

fqo de Ordem
Fla N' ..2S. Livro N'

ÂR}AC
EMAIL

Telefones (19) 38474336



Câmara Mu
Estado de São Paulo

EDITAL OE CONVOCAÇÃO N: g]212QIg
DE AUDIÊNCIA PÚBLICA N' o07/2Q.!6::

ADILSON JOSÉ ABRUCEZ, Presidente da Câmara Municipal

de Jaguariúna, Estado de São Paulo, etc. no uso das atribuições que Ihe são
conferidas, e com fundamento na Resolução n' 060/1991 -- Regimento Interno (artigo

71, incisa V) e na Leí n' 101 - Lei de Responsabilidade Fiscal(artigo 9o, $ 4o), expede
o presente Editalde Convocação para a Audiência Pública no 007/2016, a ocorrer no
dia 28 de setemblgd€2Qlâ.(quarta-feira), às 17h00, na Sala das Sessões desta
Câmara Municipal para:

Fica encarregada de assumir os trabalhos de referida

Audiência Pública, a Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e Contabilidade.

Câmara Municipalde Jagupriúna, 8 de setembro de 2016

⑥ⓕVEREADOR ADILSON Xli

Presidente
$ê;ÃÉKubEZ

Arquivado na Secretariar afixado, na mesma data,
4o na imprensalocalportaria da Câmêlçzr'lÚunicipal e p

no quadro
de avisos da

ALZIR
+'~-lh « . '
ENTURiNI.NI

ra Geral



na\lÉrl:

09 deSetembro de 20]6 DE J- - nÜ

Pol
5. Do Sr. Wllliam de Sova Salva . Zune sdicibndo ao

Execiüo Munbpd operação bpa buracos M íua Figueh, no
hino Roseira de Buxo;

ADILSON J03E ABRUCEZ, Presidente d8 Comam Municipal

de .l«aMm, Eüdo de Sgo Paul. eb. no un dn
atribuiçõn que Ihe são conhrid8s, e com hmdamaÉo ne

Resduçio n' 06arl⑧l - Regkmnb Inbmo jaíügo 71. inda
V) e na Loi n' 101 - Lei de Responubilidede fiscal(alugo g',

S 4q. expode o presente Editei de Convocação pam a
Audiêndõ Pública n' 007/2016, B oaxm no dia 21.üe
ptçnlblQ ® 291Llqualb+lra). às 17h00. na Sda du

Sessões desb C&wa Munlclpd pura:

6. Do Sr. W+lllm de Soara SÍM . Zidane solicitando ao
Execúivo Munic®lcomhuçio de uma lombada na m Nossa

Forma da Luz, n' 220, M hino Vila Primaveq

Do Sr. Alennüe ü Silo fatos . Xinddy solichndo ®

Exeaúvo Municipal Õitüira e hnünõçio na quaàB do Parque

IAiiz Barbas, 8 bmecimenb de mateüb esporüm.
SecretaHa

ConselhaTutelar

Terceira Idade IRakes da üdal --
Fundo Socialde SolürMade

Do Sr. Lub Calos de Campos de pow pelo pawmerü do

9. Aponddo Bnüüman. cunho no úhno ü 20 de qalb

m 66 8m de idade, nesb ddldel

Cenboüdoklao

Fia enceríeglü de nsulú ® babdtw de íebdde
AudiéndB Püõa, a Carnissio Perra«nnb de Orçemnb,
Firunçn e Conbblidade.
Cimaía Municipal de Jaguariúm, 8 de sdembío de 2016

Z, Do g. Àigelo Rabelo THm - Heguh Tam de pwr
pelo passameMo da Sra. Esb CmroN Faccio, ocwtido no dh

20 de abdldo corrente ano, m 68 üws de idade, neü cidldol

SecretaHa

S.0.S.Cidadão

GuardaMunicipa

Debansp
VEREADOR AaLBON JOÜ ABRIga
Pregdente

). Do &. Ángeb RobHb T016 - Negam Tam de
canglabüções e loura ® Cóo Prego e M Capa Olveia, do

Desbcamenb da Polkia Mübr de nam Muüípio, pdo

provo atendime⑥ à ocadncia qw cubúou no salvameü

do bebé ATM. de 20 diH. no dil 14 de egab do ①lrenbl

Do Sr. William de Soam Salva . Zidane de pes« peb

passamenb do Sr. niego Sih B8rm, oeortido no d8 3 de
setembro. aos 44 anos de idem. Rede cidade.

AfWivedo ne Seciüü, êxodo. ne mesmo deb, no «8dío

de 8vin+ de porbü da Câmara Municipal, 6 publicado ne

5ecretaHa

.3b7

ADIRA ELEANIDE CAMPOS SOUZA VElITURINI

Uretore Geral

club dpllrüõllu! dtlg$nüo.©Onirb. de o#092016

P01 Secretaria

e:
AllmentaçãoEscolar

AaLSaN JaSÉ ABRUC% PmlHBnb ü Càmm llunkW de

Jagwihl. Eshdo de Sia Pwb. M«. M m üs ibhuQón

que he sio conféddas por Lei, e tendo em vbb o que caü nos

aubs do Processo CM tf 054J2016,

AdministratNo

Educaçãolnlantil

EnsinoFundamentai

Do &. Alexanüe ü 9Bn Sabe . Xõnddy solündo H

Exocidw lluiicipd inhmiõçõB nbn a dHnm de uma
«nbtündB binw p8cienM no AME m cid8ü de Aibdü. H

qUü «l-n.« Pa hKU rnloc«

TmnspoReEscolar

BiUiotm Municipal
RESOLVE:

2. ® &. Anlelo Roberb Tartes - Negue Tonta nlchndo
n Exectüvo liunicipd inlomiBçõn da movo ü nio br sido
hh 8 mawlençio ü lumiieçb. nüege ü Corieb e
rqHn necesl&in no bcd pide o üiüus vh, no lit»lüs

M. I' . Exhgtlr o Ptomso de Süidc&icil n' 054/2016 que hi

Secretaria

SoRware e oü Câmara Municbl.



ⓐ Câmara Municir)al de J3auariúna
Estado de São Paulo

COMISSÃO PERbIANENTE DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E CONTABllJDADE

Jaguariúna, 9 de setembro de 2016

Ao Senhor

Fernando Pinto Catão

Secretário Municipalde Administração e Finanças
Jaguariúna - S.P.

Prezado Senhor

Convidamos Vossa Senhoria para participar da Audiência

Pública que ocorrerá no próximo dia 28 de setembro de 2016, quarta-feira, às
17h00, na Sala de Sessões da Câmara Municipal, nesta cidade, para Avaliação do
Cumprimento das Metas Fiscais --2' Quadrimestre de 2016.

Solicitamos que sejam enviados técnicos dessa Secretaria que

possam discorrer sobre as Metas Fiscais, esclarecendo-nos sobre as dúvidas que
certamente surgirão

Atenciosamente

9EftEADOR LUIZ CARCÕSfE CAM ÊOS

Presidente d;'Comis$Õo PerihaOente
de Orçamento, Finanças e CÕiitãdilidade

('

Rua Alfredo Bueno, 1189 -- Centro -- Telefones (19) 3847-4336
w)vw.camaraianJariwu.sp.eox.br
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Ao Senhor
Jair Piva
Secretário de Obras e Serviços
Nesta

Ao Senhor
lo Ten.PM Luas Gustavo Ap. Tuckumant
Comandante do lo PEL/PM
Nesta

Ao Senhor
Flávio Paoliello Machado de Souza
Secretário de Planejamento e Habitação
Nesta

À Sua Excelência o Senhor
Tarclsio Cleto Chiavegato
Prefeito Municipal
Nesta

A Senhora
Viviane Bruno Ramalho
Secretária de Gabinete
Nesta

Rádio FM Estrela
Av. Marginal, 600 - Centro
13820-000 -- Jaauariúna/SP

A

Ao Senhor
José Cláudio Klier Monteiro
Secretário da Saúde
Nesta

A Senhora
Zaira Palermo Bodini
Representante do Centro de Prof. Paulista
R. Cândido Bueno, 1073 Apf) 22 - Centro
13820-000 -- Jaguariúna/SP

Conselho Municipalde Educação
R: XV de Novembro, 563 - Santa Cruz
13820-000 -- Jaauariúna =$P

Ao
Ao Senhor
Wilson Melilo
Presidente do Centro Equoterapia de
Jaguariúna
Cx Posta162
13820-000 Jaauariúna SPConselho Municipalde Segurança

Pça Peru, 141, Bairro Nova Jaguari
13320- 000 - Jaauariúna - SP

Ao

Ao Senhor
Edmir Bonfim
Dir. Presidente da Associação Carisma de
Educação, Cultura. Recuperação e
Integração SociaIJaguariúna
Rua F -- Quadra G Lote 1 - Chácara Sto
Antonio
13820-000 Jaauariúna SP

Ao
Cons.Mun. de Defesa do Meio Ambiente
Nesta

Ao
Conselho Mun.Dir.Criança e do Adolescente
Nesta

Ao
Conselho Municipalde Saúde
Nesta

Ao Senhor
Carlos Games Pares
Pres.Grupo Escoteiro Jaguar
Rua: Jogo Pares Germano, 121
13820-000 Jaauariúna SP

Jardim Alise

Ao
Conselho Tutelar de Jaguariúna
Nesta

Associação Amigos do Padre Games
Rua Cel. Amâncio Bueno, 473- Centro
13820 000 Jaauariúna SP

À

Ao Senhor
Tomaz de Aquino Pires
Coordenador da Casa da Memória
Padre Antonio Joaquim Gomes
Nesta



Ao Senhor Vereador
Adilson José Abrucez
Nesta

A Senhora
Olga Soriano Infante
Secretária de Assistência Social
Nesta

Ao Senhor Vereador
Alexandre da Salva Santos
Nesta

Ao Senhor
José Luas Seixas
Secretário Interino de Cultura e Turismo
NestaAo Senhor Vereador

Alfredo Chiavegato Neto
Nesta Ao Senhor

Dr. Agostinho E. Reis
Sec. de Segurança Pública
Nesta

Ao Senhor Vereador
Angelo Roberto Torres
Nesta

Ao Senhor Vereador
David Hilário Neto
Nesta

Ao Senhor
Dimas Lúcio Pares
Secretário de Desenvolvimento Económico e
Social
Nesta

Ao Senhor Vereador
Fábio Augusto Pina
Nesta

Ao Senhor
José Roberto Chiavegato
Secretário de Educação
Nesta

Ao Senhor Vereador
Gerson Antonio
Nesta

Ao Senhor
Fernando Pinto Catão
Secretário de Administração e Finanças
NestaAo Senhor Vereador

Lula Carlos de Campos
Nesta Ao

Departamento de Comunicação
NestaAo Senhor Vereador

Luiz Gustavo Gothardo
Nesta Ao Senhor

Irineu Gastaldo
Secretário de Gestão Ambiental
Nesta

À Senhora Vereadora
Rata de Cássia Siste Bergamasco
Nesta

Ao Senhor Vereador
Rodrigo da Salva Blanco
Nesta

Ao Senhor
Gustavo Durlacher
Secretário de Governo
Nesta

Ao Senhor Vereador
Romllson Nascimento Salva
Nesta

Ao Senhor
Antonio Bodini
Secretário de Esportes
Nesta

Ao Senhor Vereador
William de Souza Silva
Nesta

Ao Senhor
Romulo Augusto Arsufi Vigatto
Secretário dos Negócios Jurídicos
Nesta



Ao Senhor
Dr. Marcelo Grandinetti Adelino
Delegado Titular de Jaguariúna
Nesta

Ao Senhor
Dr. Elmir Kalil Abi Chedid
Diretor das Estâncias Metrópoles TuriS
Viação

Ao Senhor
Laércio José Gothardo
Dir. Pres. Associação Santa Mana de Saúde-
ASAMAS -Hospital"Walter Ferrari
R: Amazonas. 08- Dom Basco
13820-000 Jaguariúna SP.

Viagens Ltda
Rua Testa, 280 - Jd

Ltda e da Expresso Metróp

13.820-000 - Jaauariúna =.S:P
São Sebastião

Associação de Engenheiros, Arquitetos e
Agrónomos de Jaguariúna - AEAAJ.
13820-000 Januariúna SP

A

Ao Senhor
Carlos Alberto S. Muraro
Superintendente da Associação Santa Mana
de Saúde ASAMAS
R: Amazonas. 08- Dom Basco
13820-000 Jaquariúna SP. A Senhora

Mana Auxiliadora Zanin
Vice Prefeita de Jaguariúna
NESTA

Sindicato dos Servidores Públicos Municipais
13820000- Jaauariúna SP

Ao

À Senhora
Mana do Carmo Santiago Leite
Presidente da OAB de Jaguariúna
R: Joaquim Bueno, 1273 - Centro
NESTA

An
Senhor Elias de Oliveira
Presidente do Clube dos Desbravadores
Falcão da Colina'

R: Lanzoni. 168- Nassif
13920-000 Jaguariúna SP

Pastoralda Criança
R: Pires. 136- Nassif
13820-000 Jaquariúna SP

Comunitá Italiana de Jaguariúna
R: Maranhão, 104- São Jogo
13820000- Jaguariúna

A

Presidente Associação Trilhos do Jequitibá
R: Cândida Bueno, 1.299 sala 13 -- centro
13820-000 Jaauariúna SP.

Ao

APAE - Associação de Pais e Amigos dos
Excepcionais
R: Amazonas, 1296- Maus l
13820-000 Jaauariúna SP

Á



Câmara Municil al de Ja 'i i n ri i i n n
/

Estado Paulo

]6 deSetembro de 2Q16
16 deSetembro de 2016

'ODOR LEGISLATIVO iES OFICIAIS

Rogiiw» bltlpmo(artigo 71. iísein V) B ne Ld n' 101 - Çaid+ Respon8ablU«ad+ FÉ8cal (aí«ga P. S 4q. exp+de ç»

ADiLBaN

1. Do 8r. Angelo Robetto Taras - Negulü Torres nlicHando
ao Exeaiüvo Munidpel intbm»r qwndo será feio a

tanutenç&o dn ostrades de baa de nosn ddade;

2. Do Sr. AWlo coberto Tona - Hegtdta Tanw sdichndo
n Execubvo Munic+el intbrmaçõn n existe algum prejeto
pam impbntBção de semáforo na rotatória do balda do Jardim
PhnaHo e ouço n+a b81õa ente as Avenida Mnginale Ludano
Vlademir Põiüõüeíi;

DIspÕe sobre a naneeçõo ch Fbalde Co/i8zto respons
pela flscallzaçlo do ctenpr+nento d) conFelo e dó o&

.....--'" Fin +ncanopüdn.....*H..- n .-.n «;l="==,

Jeguertüna. 8 do B@ten\bna dn 20t8

3. Do Sr. Àngelo Roberto Torvos - Negulü Teres sdicibndo
HO Executivo Munidpalirilbrmar quend0 88ró fab 8 limpeza
dm cueiros exisbntn em todas H ruas do b8ino Raseim de
Cima, em espnid du was Jabuticaboin e Amoniml

ADIL80N .108É ABRA

Pnsidente da Câmara Munidpal de Jaguariúna, Eshdo d8
Paulo. etc... no u9a das aüibuiç6es que Ihe s6o ealhíidn

RESOLVE:
La}

4. Do 8r. Davld Hll&rlo Neto sdidbndo à Direç6o Gqnlda
ETEC manta. em Jagueliúna. as salas dncentnlizadas dos
euros de Técnico d⑧ Segurança da Trabalha e Logística;

Art. l⑩ - Nom8ür o Seta
Jorge Alexandre de Campas Lacerda Ortlz, portador do
nb o na 7.306.108.6 8 CPF Re 757.050.608-15 Gamo Flsc8
Contrato abafo desalto:

5. Do 8r. Dwld Hl&lo Neto sdicilaldo n Execuüw Municipal
irvlbrmBr $e Hdsb B ponibilidade de relbmular a Anexo X do
Quadro de Sd&ios da Prefeibm Mlmicipal(Estatua dos
Setvidaies). onde trata dw 'Bombeiro'. igualando talanexo ao

da Guarda Municipalem níveis p claun

Aquisição de equipamentos de Intomiótlc
Procnso Admlnlstraüvo n 349/2016.

Art.2p - O Servid« Final
qualificada deverá acompal'içar a execução dos s«vi

RRua Cel. Amâncio Bueno, 1189 -- Centro -- Telefones (19) 3847-4336
SI'lE- www,Game!!di8Eyi!!iy1]4:$p:EQy:b.



Câmara Municipal de Jaauariúna l$1Zià
Estado de São Paulo

16 deSetembro de 2016

ES OFICIAIS

8r.

Regia«lb IH«na(aluga 71. inçiea V) + na l-ei íP tOI »l.+lde RnportsebHdade Fiscal («qgo g'. S 4q. expede a
007/2016. B açorHr no dla 2& Og ggB@B'g:dq;zela(querta-

1. Do 8r. Angelo RoDeíto Tartes egulh Torre nlicihndo
oo Executivo Municipal infom»r quiend0 8erú teia a
manutenção dn estudas de tenro d+ ínua cidadeda terra da

2. Do Sr. Angelo Roberto Tomes - Negam Torta nlic+tBndo
ao Executiva . Municipal intórmações = existe algum píeleto
pan impbnbçãa de semáforo na rotdória do balão do Jardim
Phndto e cubo nn bdüa entre as Avmidn Ma⑤inal8 Luciano
Vtademir Patboni«íl

Dfspóe saün a /nomeação ch Fiscal de Conaato nspo
pela #scallzaç#o do ct#nprlmento dk) con#Bio e dó

nnaumk aa tr8bBllwos de nf«id8 Audi+nda Püblie8
Camiõ+&o P+rmanentei d+ Oíçamonla. Flnaísçea
Carttabilidad⑧.

3. Do Sr. Àngdo RobeRo Torres - Negulte Tonta nlicitBndo
õo Executivo Munidpal informar quedo sed frite a limpeza
dos bueitos exisbntn em toda es ruas do reino Roseira de
Cima, em npecbldn ruas Jabutiubsin e Amorein;

ADIL80N J08É ABR
Prnidente da Câmara Munidpa! de Jaguariúns, Estado
Paulo. etc... nio uso das ahbüç6es qw 1}» sBa conl+ü

RESOLVE:

agrado. rn mesma data. no quadro de ambos da Faltaria da
C4tvlara Municipal. a publkada na iinpüonsa local.

4. Do Sr. Davld Hil&io lleto sdiciUido à Direçüo Genlda
ETEC meter. em Jaguariina. as sabe dncentralindn dos
wnm de Técnin de Segurança do Trabalho e Logfsl+u;

AR. IB - Nomear o S
Jwge Alexanüe de Campos l-8c«da OTUz. poítadar
sob a ne 7.3D6.10&8 e CPF ne 757.050.608-15 como FR
ConBato übatxo descrito:

AI.ZIRA ELEANIDE CAHP08 80UZA VENIUR

5. Do 8r. Dwtd Hllürlo Neto sdicitando ea Executivo MunicipBI
hllbM8r $e eiúste a panibilid8d+ de r8brmular a Anexa X do
Quadn de Sal&in da PtehiUn Municipal (Estatua dm
SeMdares), ande teta dos 'Banheiros'. igualando talanexo ao
da Guarda Municipalem nivei8 e danes n Antexa IX.

Aquisição úê equlpnnentw de Intomi
Processo Admtnlsü'atlvo n 349/2016.

Art,2P - O S«vidas Fico

qualMcado deverá acompant»r a execução dos s'

RRua Cel. Amâncio Bueno, 1189 -- Centro -- Telefones (19) 3847-4336
SITE- W» W:ç3H314199y411y1]4:$p:gQy:br



Estado de São Pal
ariana②

23 deSetembro de 2016 + li

CÂMARA MUNICIPAL DE JAGUARIÚNA

COMISSÃO PERhIANEhrTE DE
ORÇAhnNTO. FINANÇAS E CONTABILIDADE

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DE

PREGÃO PRESENCIAL N' OOa2016
OBJETO: Contrato para Locação de Licença, Implantaçê
Contabilidade Pública e Folha de Pagamento, bem cor
Suporte Técnico Operacional, para atender as ne(
JAGUARlüNA. Respeitadas as discriminações contidas l
TIPO: Menor Preço
DATA DA ADJUlilCAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO: 19 de s(
BASE LEGAL: LEIFEDERAL N' 10-520 de 17 de julho
que couberem, as disposições da Lei FedeíaINO 8.666 c
Complementar 123 de 14 de Dezembro de 2006, (Lei
alteração LC 147 de 07 de agosto de 2014. bem como l
IO/IQ/2013 e alterações posteriores bem como demais L
PARECER JURÍDICO: Expedido em 30-08.2016
Preço Globalde R$ 57.000,00 (cinquenta e sete milreai:
Vencedor: FIORILLI S C LTDA. - SOFTWARE. inscrit

Jagueíiúna, através da CamissBa P8mian8Me de orçam«tb.
Fb»nçn e Cantabilidad©, mnvidB fada popd8çõo pan
patticip« dõ AUDIÊNCIA PUBLICA pan avaliação do
Cumpítmen⑩ das Meus Ftscds - 2e Quadrlmes&e de
2016. da Pnlbihin da Municlpb de Jaguaiiúna. quis aeorreíú
w próximo dia 28 de setembro de 2016. quanta-tblre, üs
171i00. na Sala de 8es8ões de Cüman Municipal. nesb

Câmara Mtmicip©l de J8guariüna.
9d⑧mbm de 2016

A Cümna Nlunkipal da

ddad

VEREADOR LUU CARtaS DE CAMPOS
Presidente da Combsõo Pwmanente

de Orçamento. Finanças e ContabHldade n' 65. Distrito Industrial
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Câmara Municioalde Jaeuariúna íó$
Estado de São Paulo \...,/'③

PAUTA DA AUDIENCIA PUBLICA PARA AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS= 2'
QUADRIMESTRE DE 2016. EM CUMPRIMENTO AO DISPOSTO NO ART.9\ $ 41.DA.IELDE
RESPONSABILIDADE FISCAL (LEIN' 101. DE 04.DE MAIO.DE.2000). REALIZADA.AOS 28 DE
SETEMBRO DE 2016. ÀS 17:00 HS. NA SALA DE SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL.

O Sr. Presidente da Câmara Municipalfaz a abertura da Audiência Pública, passando os trabalhos
da mesma para o Presidente da Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e Contabilidade:
Vereador Luiz Carlos de Campos.

> O Sr. Presidente da Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e Contabilidade, Vereador
Luiz Cardos de Campos, convida os demais Vereadores Membros da Comissão para fazerem parte
da Mesa, sendo os Srs. Luiz Gustavo Gothardo, Vice-Presidente; Rata de Cássia Siste
Bergamasco, Secretária.

> O Sr. Presidente da Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e Contabilidade explica o
procedimento para a realização da referida Audiência.

O Assessor da Secretaria de Administração e Finanças terá vinte minutos para fazer a
explanação a respeito das Metas Fiscaisl
os Vereadores poderão usar a palavra por cinco minutos, na tribuna, tendo o Assessor o
mesmo tempo para responder, facultadas as réplicas e tréplicast
as pessoas presentes na Assembléia também poderão usar a palavra por cinco minutos,
desde que, devidamente inscritas, junto às Secretárias da Câmara presentes na Assembléial

> O Sr. Presidente passa a palavra ao Representante da Secretaria Municipalde Administração e
Finanças para fazer a exposição das

METAS FISCAIS - 2' QUADRIMESTRE/2Q16

Deixa livre a palavra aos inscritos, pela ordem, que terão no máximo, 5 minutos para uso da
palavra.

Palavras do Sr. Presidente.
Encerramento da Audiência Pública

Secretaria da Câmara Municipal, aos 28 de setembro de 2016



g.l, PREFEITURA DO MUNICÍPIO JAGUARIUNA
Estado de São Paulo

Secretaria de Administração e Finanças

Metas Fiscais 2016

Audiência Publica em 28/09/2016

9o í)n nd rimneh.n



RECEITAS
RECEITAS VALOR PREVISTO

2' QUADRIMESTRE %

Receitas Correntes $ 354.670.306,44 R$ 213.503.897,94 60:2(

l.RT.U. R$ 10.750.100,00 R$ 8.347.496,93  
i.s.s.Q.N. R$ 33.676.000,00 R$ 17.970.384,54 53.3

F.P.M. R$ 25.600.341,00 R$ 17.438.144,06 68,1

l.C.M.S. R$ 140.000.000,00 R$ 87.362.292,08 62.4

Demais Receitas Correntes R$ 144.643.865,44 R$ 82.385.580,33 56,9

Receitas Correntes -- Intra-
Orçamentarias

R$ 10.915.000,00 R$ 6.083.704,86
55,7

(-) Contas Redutoras(ICMS,FPM,
IPI, ITR,IPVA)

R$ 32.449.100,74 R$ 21.005.085,86

Receitas de Capital S 19.281.440,30



⑤ RECEITA

1,21% 3,86%

38,12%
P.T.U .

8 1.S.S .Q. N .

F. P.M .

B l.C.M.S.

H Demais Receitas Correntes

Receitas de Capital

40,42%





⑤ DESPESAS

DESPESAS VALOR PREVISTO
VALOR REALIZADO

LiQuiDAno l PAGO

Despesas Correntes
R$ 285.998.230.06 R$ 195.950.164.54 R$ 159.390.154.03

Pessoale Encargos R$ 125.439.085.38 R$ 85.013.456.06 R$ 71.490.069.10

Outras Despesas Correntes R$ 160.559.144.68 R$ 110.937.508.48 R$ 87.900.084.93

Despesas de Capital R$ 33.787.707.80 R$ 4.232.989.54 R$ 3.638.850.78

investimentos R$ 33.787.707.80 R$ 4.232.989.54 R$ 3.638.850.78

Outras Despesas de Capital R$ 0,00 R$ 0.00 R$ 0,00

Reserva de Contingenciamento R$ 2.591.108.14 R$ 0,00 R$ 0.00

TOTAL R$ 322.377.046.00 RS 200.183.954.08 R$ 163.029.004.8]





ⓐ - DESPESAS 1: %h.:.
2,11%

H Pessoale Encargos

h Outras Despesas Correntes

Despesas de Capital

'\





⑤ RESTOS A PAGAR

RESTOS A PAGAR DE 2012
R$ 20.724.493.95

(-) \FLORES PAGOS
(até 31/08/2016)

R$ 18.803.705,44

CANCELADOS R$ 1.329.429.55

SALDO A PAGAR R$ 591.358.96



⑤ RESTOS A PAGAR

RESTOS A PAGAR DE 2013
R$ 12.771.589,33

(-) VALORES PAGOS
(até 31/08/2016)

R$ 12.447.156.20

CANCELADOS R$ 319.942,13

SALDO A PAGAR R$ 4.491.00



⑤ RESTOS A PAGAR

("'B:

RESTOS A PAGAR DE 2014
R$ 19.012.378.16

(-) \FLORES PAGOS
(até 31/08/2016)

R$ 17.846.306.54

CANCELADOS R$ 820.304.89

SALDO A PAGAR R$ 345.766.73



RESTOS A PAGAR

RESTOS A PAGAR DE 2015
R$ 18.672.294,76

(-) \FLORES PAGOS
(até 31/08/2016)

R$ 16.638.670,2]

CANCELADOS
R$ 22.687.38

SALDO A PAGAR R$ 2.010.937.17



⑥ DIVIDA
CONSOLIDADA

ESPECIFICAÇÃO 3' QUADRIMESTRE 2015 [' QUAD]UMESTRE 2016 2' QUADRIMESTRE 2016

DIVIDA
CONSOLIDADA RS 30.480.432.50 R$ 32.119.729.36 R$ 30.080.936.57



RECEITA
CORRENTE LiQUiDA

RECEITAS CORRENTES R$ 308.211.526,72

(-) Plano Previdenciário R$ 6.500.473,23

(-) FUNDEB
R$ 29.958.966.17

RECEITA CORRENTE
LiQUiDA

R$ 271.752.087.32



APLICAÇOES

ESPECIFICAÇÃO \FLOR APLICADO

RECEITA COjiRENTE
LÍQUIDA R$ 271.752.087,32

DESPESAS COM PESSOAL R$ 114.674.562.86

% EM RELACAO R.C.L. 42,20%



RECEITAS DE IMPOSTOS

ESPECIFICAÇÃO \CALOR REALIZADO

IMPOSTOS MUNICIPAIS R$ 33.544.034,47

TRANSFERENCIAS DA UNIÃO R$ 17.902.231.91

TRANSFERENCIAS DO ESTADO R$ 95.355.813,39

TOTAL R$ 146.802.079.77



APLICAÇÃO NA SAUDE

RECEITAS DE IMPOSTOS R$ 146.802.079.77

SECRETA]UA EMPENHOS LIQUIDADOS R$ 26.006.132.64

ASAMAS-EMPENHOS LIQUIDADOS R$ 30.821.727.25

AUXÍLIOS E TjtANSFERENCIAS R$ 5.554.330.69

TOTAL APLICADO R$ 51.273.529.20

RECEITA DE IMPOSTOS
35%



APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO

RECEITA DE IMPOSTOS R$ 146.802.079,77

DESPESAS COM EDUCAÇÃO
R$ 34.184.038.55

(+) VALOR ]iETIDO FUNDEB
RS 21.005.085.86

( - ) AUXÍLIOS
R$ 5.214.085.15

VALOR APLICADO
R$ 49.975.039.26

ty. FM RFI .ATAR) A

RECEITA DE IMPOSTOS 34%



VALOR RECEBIDO RS 21.312.058.94  
RENDIMENTOS R$ 40.406.17

 TOTAL R$ 21.352.465.1]

TOTAL APLICADO R$ 21.312.058.94 100 %

APLICAÇÃO MAGISTERIO
R$ 16.251.990.05 76,3%



CREDITOS

SALDO EM 31/12/2015  
SALDO EM
31/08/2016

DIVIDAATIVA R$ 46.291.493.57 - R$ 2.655.179.90 R$ 43.636.313.67

SALDO
PATRIMONIAL R$ 280.588.373.40 R$ 4.232.989.54 R$ 284.821.362.94
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Secretario de Administração e Finanças
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Câmara Municipal de Jaauariúna
Estado de São Paulo②

Ata da Audiência Pública para avaliação do cumprimento das Metas Fiscais da Prefeitura Municipal
de Jaguarlúna 2o Quadrímestre de dois mne dezasseis, em cumprimento ao disposto no art. 9o, $

4Q da Lei de Responsabilidade Fiscal(Lei na 101, de 04 de maio de 2000). convocada através do

Editalde Convocação no 012/2016, datado de 8 de setembro de 2016, realizada no dia vinte e oito
de maio de dois mne dezesseis, às dezessete horas, na Sala das Sessões "Vereador Reynaldo
Chiavegato" da Câmara Municipal de Jaguariúna, localizada no Edifício Municipal Dr. Sebastião
Pães de Almeida, nesta Cidade. Presidente Sr. Adilson José Abrucez. Vice-Presidente Sr. Angelo
Roberto Torres. Secretários Srs. Luiz Carlos de Campos e Romilson Nascimento Sirva. Presentes
os Srs. Vereadores: Adilson José Abrucez, Gerson Antonio, Luiz Carlos de Campos e Rita de
Cássia Siste Bergamasco. Deixaram de comparecer os Srs. Alexandre da Salva Santos, Alfredo

Chiavegato Neto, Ângelo Roberto Torres, David Hilário Neto, Fábio Augusto Pena, Luiz Gustavo
Gothardo, Romilson. Nascimento Sirva. Rodrigo da Salva Blanco e William de Souza Silvo
Presente, também, o Sr. Wagner Ferreira de Brito, Diretor da Secretaria de Administração e
Finanças, convidado, especialmente, para fazer as explanações a respeito das Metas Fiscais,
sendo que o mesmo fez parte da Mesa. Inclusive com estas autoridades, estavam presentes na
Sala das Sessões, aproximadamente, dez pessoas, conforme consta de Lista de Presença
anexada ao Processo. O Sr. Presidente da Câmara Municipal de Jaguariúna, Adilson José
Abrucez, deu início à Audiência Pública dizendo que a mesma era realizada para cumprimento ao
disposto no art. 9', $ 4o da Lei de Responsabilidade fiscal(Lei n' 101, de 04 de maio de 2000),
motivo pelo qual passou os trabalhos daquela Audiência para a Comissão Permanente de
Orçamento, Finanças e Contabilidade, na pessoa do seu Presidente, Vereador Luiz Carlos de
Campos, que cumprimentou a todos e chamou para compor a Mesa, os Membros da Comissão de
Orçamento, Finanças e Contabilidade, estando presente, apenas a Vereadora Rita de Cássia Siste

Bergamasco, Secretária da Comissão, sendo que o Vereador Luiz Gustavo Gothardo, Vice
Presidente, não esteve presente, e também, pela Prefeitura Municipal, representante da Secretaria

de Administração e Finanças, o Sr. Wagner Ferreira de Britolo Sr. Presidente da Comissão disse

que o Sr. Wagner iria fazer a explanação a respeito das Metas Fiscais e depois iria ficar aberto
para o pessoalpresente que quisesse se manifestar, questionar alguma coisa e que poderia fazer a
inscrição com a servidora da Câmara para fazer as perguntas que achassem pertinentesla seguir,
passou a palavra para o Sr. Wagner Ferreira de Bruto que cumprimentou a todos, dizendo que
aquela era mais uma audiência necessária em função de uma obrigação legal, a Lei de
Responsabilidade Fiscal, e que ela determinava que fossem feitas audiências, e existia um

conceito da Constituição, também, de levar ao Legislativo e à Sociedade aquilo que o Executivo
fazia, como ele vinha conduzindo aquilo que for orçado e eles colocaram ali alguns critérios que
eram necessários o Executivo ter, que eram critérios que estavam expostos na Constituição e
precisavam ser regidos, e que eles não abrangiam tudo o que se fazia no Executivo, mas se

abrangia as Metas Fiscais, ou seja, aquilo que, financeiramente, ele projetou, até onde ele l\K
conseguiu alcançará a seguir, colocando o quadro Receitas, disse que tinham as Receitas .

L



Câmara Municipal de Jaeuariúna
Estado de São Paulo

Correntes, trezentos e cinquenta e quatro milhões orçadas, e que valia lembrar que eles teriam um
déficit de orçamento, porque embora eles tivessem orçado em trezentos e cinquenta e quatro, eles
iriam perder em torno de sessenta milhões, naquele ano, sessenta milhões de reais daquilo que

eles tinham orçadoldisse ter falado numa reunião que teve na Casa, que estavam desde dois mne

quatorze numa crise financeira, e naquele ano de uma forma específica, tinham um grande
problema porque com o agravamento da situação política, a situação financeira acabava sendo
afetada, também, na expectativa que no ano que viria melhorasseldisse que no IPTU tinham uma
previsão de dez, já tinham arrecadado oito e trezentosllSS, trinta e três, arrecadaram dezessete;
disse que esse ISS eles contavam com a vinda de algumas empresas que pudessem, realmente,
elevar esse ISS, mas não foi assim, não foi como eles esperavamlo FPM, vinte e cinco, tinha vindo
dezessete, por enquanto, a tendência era chegar mais próximo, o ICMS, tinham previsto cento e
quarenta milhões, veio oitenta e sete, e as demais Receitas Correntes, receberam, por enquanto

oitenta e dois; Receitas Correntes entra Orçamentárias: disse que a entra orçamentária era a receita
que o Jaguar Prev, o Instituto de Previdência dos Servidores, ele recebia, embora fosse uma
receita pra ele, não era um dinheiro novo na Administração, porque aquele dinheiro já tinha entrado
anteriormente, ele acabava até sendo uma despesa na Administração, mas entrava lá como
Receita, e colocava ali para poder acompanhar, tinha uma previsão de dez, chegou em seis,
cinquenta e cinco por centos sobre as Contas Redutoras disse referiam-se às contas que eram
deduzidas de ICMS, FPM, IPVA, e que os valores eram repassados pelos Governos Federale
Estadual, eles descontavam vinte por cento, e aquele desconto eles colocavam ali, e que eles
chamavam de Contas Redutoras, e era assim que se contemplava o Orçamentolsobre as Receitas

de Capitaldisse que tinham a previsão de dezenove e que vieram dois milhões e seiscentos só, ou
seja, não veio nada daquilo que eles imaginavam, que eles gostariam que fosse, e que eles deviam
estar acompanhando, eram dezenove milhões, vieram doisldisse que a maioria das Receitas de

Capitaleles tinham o desejo que viesse do Governo Federalou do Governo Estadual, em função
da crise que se aprofundou no Brasilaté aquele dia eles estavam sofrendo, e comentando sobre o
zumbido que estava fazendo o microfone, disse sobre a Transferência de Capital, eram dezenove

milhões, e que vieram dois milhões, só, totalizando, dos trezentos e cinquenta e nove vieram
duzentos e um, e que acreditavam que chegasse a duzentos e setenta milhões até dezembro, e
que ali era o segundo quadrimestre, até agosto, e que acreditavam que chegaria a duzentos e
setenta, para trezentos e cinquenta e dois, faltava, ainda, faltava um caminhão, oitenta milhões de

orçamento, e que para chegarem em duzentos e oitenta, duzentos e noventa estava dentro da
previsão; a seguir, pediu o próximo quadro, e disse que na tela anterior tinham arrecadado
cinquenta e sete por cento do que eles tinham previsão, e que era inferior, e que no oitavo mês era

para eles estarem um pouco mais, em torno de, pelo menos, sessenta e seis, sessenta e sete por
cento, e que ali eles tinham um gráfico, o primeiro azulzinho de três e oitenta e seis era o IPTU, o

IPTU era três e oitenta e seis por cento da Receita do Municípioldisse que ele se lembrava que o
IPTU na Região, não só na Região Metropolitana, mas nos municípios comuns, chegava



Câmara Municit)al de Jaeuariúna
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de sete por cento, dez por cento, e que se pegasse Campinas, a maior receita de Campinas era
nem era ICMS, era ISS, lá, era fortíssima a árealdisse que aproveitava para fazer uma ressalva, e
que o Gestor, na sua opinião, e que ele era financeiro, técnico e queria dinheiro, deveria trabalhar

no ISS e no IPTU, e que o IPTU estava caminhando, mas o ISS, que era oito por cento, ainda era o
menor ISS da Região, e que alguns municípios que tinham dois por cento, mesclavam dois, cinco

por cento, bastante e que eles só tinham cinco por cento de ISS para bancos e para pedágio, e o
ISS do Município era dois por cento, e que a lei falava que tinha que ser no mínimo dois, e no
máximo cinco, e que estava aí algo que poderiam estar pensando em dar uma melhorada no ISS,

jogar para três por cento, num primeiro momento para aquecer a economia, mas no ano que viria,
pensar numa melhora nesse sentido, e que o ISS não pesava tanto assim, se aumentasse em um
por cento, era cinquenta por cento da arrecadação, e que arrecadavam por mês em torno de dois

milhões e meio de ISS, e que se colocasse de dois para três, iria ter em torno de três milhões e
duzentos, três milhões e trezentos e que ISS era algo que valia a pena, e que o IPTU era algo que

valia a pena rever tambémla seguir disse que o FPM vinha de fora, ficava meio amarrado, e que o
FPM dependia de duas coisas, quanto o Governo Federal arrecada com Imposto de Renda e
quanto eles tinham de população, e que essa distribuição era "per capita" e que ele pegava do bolo

que ele tinha, vinte e dois e meio por cento, ele distribuía aos municípios de acordo com a
população, e que tinham ali o FPM, e o ICMS representava quarenta por cento, já chegou a
representar sessenta e oito por cento, e que chegou uma vez a fazer o levantamento, era quase
setenta por cento da arrecadação do Município, e que tiveram uma boa notícia do ICMS, e que há
trinta dias atrás, aproximadamente, um pouco menos, talvez, saiu uma matéria no Correio Popular
que o ICMS do Município aumentou, o índice aumentou em vinte e cinco por cento, ou seja, um
quarto dos cento e quarenta milhões que eles previam, veio menos, e que iriam chegar a uns cento
e setenta, cento e oitenta milhões, e naquele ano iriam chegar a uns cento e dez, cento e vinte, por
aí, e que eram sessenta milhões, aproximadamente de ICM, e isso, considerando o todo, ele até
ajudava, mas considerando o todo, exclamou: "Nossas Sessenta, setenta milhões era uma
diferença legal, será que vai ajudar muito?" Disse que o Orçamento para o ano que viria, e que
Iriam discutir, ainda, aumentou três por cento, só, e que eles já tinham a previsão, e que fizeram um

ajuste no ISS, e que eles foram fazendo ajustes em função da crise, e que o Orçamento de
trezentos e cinquenta e quatro, náo se lembrava de cabeça e que estava no seu celular ali, mas ia
a três por cento acima, trezentos e oitenta, alguma coisa assim, trezentos e setenta, três por cento,
as demais Secretarias para manter o serviço iria ter que dar uma reduzida, quase dez por cento do

que estava gastando, hoje, para poder ter um governo equalizado, financeiramente, equilibrados

disse que as Demais Receitas eles não colocaram porque era muito pulverizada, e que tinha SUS,
tinha taxas, tinha licença, receita de água, e que receita de água eles arrecadavam em torno de um
milhão e duzentos por mês, e que chegaram a arrecadar oitocentos desde... e que quem o lembrou

disso foi o Irineu, e que em junho de dois mne treze ele mandou um emailpara o Irineu e passava
constantemente para o Prefeito que eles deveriam fazer um trabalho melhor na inadimplência, ou

3
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seja, se estivesse inadimplente, mandava uma cartinha avisando que iria cortar, e mudaria, e que
arrecadavam oitocentos mil, praticamente cinquenta por cento, de oitocentos para um milhão e

duzentos, quatrocentos, quatrocentos era cinquenta por cento da arrecadação, só avisando que
iria cortarldisse que chegaram a quase um milhão e meio, mas foi um pico, porque a hora que eles
começaram a mandar cartinhas todo mundo veio acertar, e que falavam das motivações, a pessoa

pagava a Casa Bahia e náo a Prefeitura, não protestava, náo cortava, não fazia nada, era o que

acontecia, e que hoje melhorou, e a tendência era melhorar ainda mais, e que esse era o gráfico da
Receitam próximo quadro, Despesas: e que tinham ali Despesas Correntes, duzentos e oitenta e
cinco e que foi liquidado cento e noventa e cinco, pagaram cento e cinquenta e nove, e quala
diferença de liquidado, perguntou? Disse que tinham três fases da Despesa: a Despesa
Empenhada, a Despesa Liquidada e a Despesa Paga. Despesa Empenhada era um compromisso
nicialque ele tinha, um contrato, por exemplo, de cem milreais, e que fazia o empenho de cem
milldisse que conforme ele tinha utilizado desse contrato, por exemplo, a aquisição de detergente,
veio lá uma nota, o seu contrato de um ano, global, era de cem mil, e uma nota de cinco mil, então,

veio aquela nota e ele liquidava aquela nota, ou seja, ele estava atestando, confirmando o
recebimento daquela mercadoria, e quando ele pagava, era o valor pagoldisse que ele tinha a fase

do empenho, da liquidação e do pagamento, e que eles trabalhavam muito com a liquidação, e por
que trabalhavam com a liquidação? Porque a liquidação era a dívida que ele tinha, independente
se ele pagou ou não, e que ele podia não ter pago, mas a liquidação ele estava devendo, já era
despesa, e que tinham Despesa Corrente, Pessoale Encargos, e que Pessoale Encargos eles
estavam com oitenta e cinco milhões, e que iriam ver o percentualdali a pouco, no outro quadro, e

que Outras Despesas Correntes eram os contratos, que eles tinham de manter, a manutenção da
cidade, manutenção da Saúde, manutenção de uma forma geral entrava alia Capital eram
construções, quando se fazia uma construção ou adquiria um veículo, um equipamento hospitalar,
ambulância e etc. Disse que conseguiram gastar quatro, e no quadro anterior viram que receberam
dois; disse que recebeu dois e gastou quatro, ou seja, embora seu investimento fosse pequeno,
dois por cento como eles iam ver no quadro seguinte, fosse só dois por cento, o Município investiu

o dobro do que aquilo que recebeu; Outras Despesas de Capital: não tinham Reserva de
Contingenciamento e que Reserva de Contingenciamento era um valor que deixavam no
Orçamento para que, se tivesse alguma despesa de algum imprevisto financeiro, eles utilizariam a
Reserva de Contingência, e que isso acabava sendo uma estratégia contábil, criada, inclusive, pela
Lei de Responsabilidade Fiscal, mas se tivesse um contingenciamento de dez milhões, tivesse um
mprevisto de dez milhões, se perdeu, mas que colocavam porque era um dever legal, e que esse
era o quadro dos trezentos e vinte e dois, eles já liquidaram duzentos, ou seja, um terço, um pouco

menos que dois terços, e que a Receita estava cinquenta e pouco, e que a Receita ainda estava
menor, e que ele tinha uma lacuna aí que o Prefeito teria que ajustar nesses últimos quatro mesesl
o próximo quadro, era o Gráfico de Despesas, e que ele disse que eles tinham dois por cento só de

Despesa de Capital, que eram os investimentos, Pessoal e Encargos estava quarenta q dois
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vírgula cinco por cento, o limite constitucionalera de cinquenta e quatro, e o limite prudencialera

de cinquenta e dois, isso, arredondando, e da Câmara era seis por cento, e a manutenção estava
em cinquenta e cinco por cento, ou seja, o gasto com pessoal, quarenta e dois, e a manutenção
estava em cinquenta e cincos próximo quadro: Restos a Pagar: disse que pegou o saldo do que
tinham de Restos a Pagar de dois mne doze, aquilo que estava regularmente empenhado, e iam
trazendo, e que hoje faltava só quinhentos e um milpara pagar de dois mne dozel próximo: dois
mne treze: faltava só quatro mil e que, se ele não se enganava eram duas rescisões, pessoas que
faleceram e ainda não conseguiram levantará próximo: dois mne quatorze: dos dezenove faltava
trezentos e quarenta e cinco mil; dois mne quinze, faltavam dois milhões a pagar, e que essa era a
Dívida Consolidada, e que nesta Dívida Consolidada entravam as dívidas todas que o Município
teve, parcelamento e etc. que nem sempre entravam naqueles "Restos a pagar", lá, e que a maioria

não entrava nos Restos a Pagar, e que tinham trinta milhões de dívidas acumuladas, e que
passaram para trinta e dois, e hoje estavam com trinta de novo e que estavam com o mesmo valor

aproximadamente, devendo o mesmo valor aproximado, e que teve uma redução na Dívida
Consolidada, e que ela se chamava "Consolidada" porque era aquilo que ele tinha a longo prazo,
eram financiamentos, dívidas com o INSS, PASEP, Jaguar Prev, e que era essa a Dívida
Consolidada do Município; disse que o próximo quadro era da Receita Corrente Líquida e que ele
precisava entender um pouco, porque a Prefeitura iria usá-la para aplicar em pessoal e, na
verdade, ela tirava a Receita que era previdenciária, porque não era Receita, e aquilo que
arrecadava não era Receita, porque era uma Despesa do Município, porque ele entrou, estava
saindo, estava entrando lá mas, não era uma Receita e o FUNDEB era a mesma coisa, e para que

não desse duplicidade era deduzido, era o FUNDEBldisse que tinha uma Receita Corrente líquida

de duzentos e setenta e sete milhões, e lembrou que a Receita Corrente Líquida era feita dos
últimos doze meses, e ele tinha pego de setembro do ano passado até agosto, daí tinha duzentos e

setenta e um vírgula sete milhões, e ia usar aquela Receita Corrente Líquida para fazerem algumas
avaliaçõesloutro quadro era do valor das aplicações, que tinha Despesa com Pessoalno valor de

quarenta e dois vírgula vinte, e se tinha duzentos e setenta e um de Receita Corrente, a Despesa
com Pessoalera cento e catorze, meia sete quatro, cento e catorze vírgula seis milhões até agosto,

lembrando que aquela Despesa de Pessoal pegava também de setembro do ano passado até
agosto do ano correnteldisse que ele estava indo rápido porque eram coisas que todos já estavam

acostumados, então, ele estava dando uma acelerada e naquele dia e no dia seguinte o pessoal
ainda tinha compromissos, tinham comíciosl no quadro de Receitas de Impostos, precisava saber
quanto a Prefeitura estava aplicando em Educação e em Saúde, e se pegasse as Receitas de
Impostos Municipais, que era ISS, IPTU, IRRF, tinha trinta e três vírgula cinco milhões de impostos
e quando pegava o Federal, basicamente FPM e do Estado era IPVA e ICMS, então, tinha lá a
soma de impostos, cento e quarenta e seis vírgula oito e o legislador entendia que ele fazia a
conta, em cima de imposto, porque ele entendia que ele não tinha um vínculo que exigia uma
contra partida, um gasto do Município e o imposto não, o próprio nome já era sugestivo,,ele era ..
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imposto para pagarllPVA não interessava, tinha de pagar; em Saúde e Educação, o Governo
tentava vincular, era diferente de uma taxa de água que existia uma contrapartida da Prefeitura e

mposto não tinha contrapartida, pagava sem contrapartida, assim era no Estado e na União; falou
que iriam ver alguns quadros que dependiam daquele quadro; disse que na Saúde foram aplicados

trinta e cinco por cento da Receita de Impostos, e deveria aplicar no mínimo quinzele a conta era

feita pegando os impostos liquidados da Saúde, os empenhos liquidados da ASAMAS, deduzia o

que recebeu de auxilio da Saúde, porque não seria justo colocar aquilo que recebeu, o legislador
entendia que deveria excluir, e tinha cinquenta e um vírgula dois milhões, que equivalia a trinta e

cinco por cento da Receita de Impostosl no quadro da Educação, falou que a Constituição
determinava que gastasse no mínimo vinte e cinco por cento, e estavam gastando trinta e quatro

por cento, nove por cento a mais do que o mínimo exigido e do mesmo jeito fazia o cálculo, que
tinha lá a Receita de Impostos, deduzia o valor do FUNDEB, que era um valor que vinha de fora,
que era uma conta separada do FUNDEB, náo poderia aplicar vinte e cinco por cento, tinha de
aplicar cem por cento porque aquele dinheiro vinha exclusivo para Educação, e excluía os auxílios,

e foi aplicado quarenta e nove vírgula nove, cinquenta milhões arredondado que equivaleria a trinta

e quatro por cento da Receita de Impostos, do dinheiro que entrou, que não tinha compromisso
com elelno outro quadro falou sobre o FUNDEB, que precisaria gastar, no mínimo, cem por cento
e já foram gastos, e entrou vinte e um trezentos e cinquenta e dois, já gastaram praticamente cem

por cento dos trezentos e doze que vieram, e rendeu quarenta milsó; aplicação no Magistério de
setenta e seis e do dinheiro que vinha do FUNDEB, tinha no mínimo, sessenta por cento para
despender com pagamento de professor e estavam com setenta e seis, e no útimo quadro que

tinham lá estava um pouco mais do que aquilo, mas no FUNDEB estavam com setenta e seis e o
mínimo era sessenta e do total, se tinha de aplicar sessenta por cento no Magistério, os outros
quarenta ele poderia gastar com outras áreas da Educação, mas não poderia, por exemplo, em
merenda e era interessante que alimentavam todas as crianças com a merenda, e elas precisavam
da merenda para poderem ficar fortes, para terem uma qualidade de estudo melhor, e eles não

conseguiam aplicar com Educação, até vinha dinheiro, mas vinha um valor pequenininho e era o
tanto que gastavaltipo o SUS e Despesa com Saúde; créditos, tinha saldo em alterações e saldo
em trinta e um do oitoldívida ativa, tinham quarenta e seis vírgula dois milhões, lá receberam seis
e tinha lá quarenta e três vírgula dois milhões, caiu em torno de dois vírgula seis milhõeslsaldo
patrimonialtinha duzentos e oitenta vírgula cinco milhões, arrecadou, incorporou quatro milhões
com compra, e tinha lá duzentos e oitenta e quatro vírgula oito milhões de créditos ou seja tinha
património físico e património financeiro que era a Dívida Ativa, embora chamasse dívida, ela não
era dívida da Prefeitura, os contribuintes que tinham dívidas, por isso que chamava dívida ativala
seguir, o Sr. Presidente agradeceu a explanação do Sr. Wagner e disse que se os Vereadores
quisessem fazer algum questionamento e as pessoas presentes também, se quisessem fazer
alguma pergunta, era só se inscreverem com a Dana que estava com a prancheta na assembléial

pediu a palavra o Sr. Adilson José Abrucezlque disse que falavam tudo e depois ele ficava/sempre
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com um pouco de dificuldade de relembrar e ele anotava as dúvidasl disse que ia começar pelo
fim, pedindo ao Sr. Wagner para explicar o valor patrimonial, a alteração, porque ele não conseguiu
entenderlo Sr. Wagner disse que o património era aquilo que tinha físico, os veículos, os prédios,
os móveis, os equipamentos do hospital, e estavam revendo e que contabilmente existia uma
exigência de fazer uma reavaliaçãolfazia o inventário de tudo que se tinha e ia fazendo os ajustes

necessários, porque estavam com o património defasado, tinham os valores originários de compra,

que precisaria, na verdade, fazer atualização, e amortizar, nos casos que precisavam, como o
veículo ia perdendo valor, náo ia ganhando e um terreno ia ganhando e náo perdendo, e estavam

caminhando para aquilol eles tinham feito alterações contábeis, inventários, e o responsável pelo
levantamento era o André que ia fazendo o inventário e passando para eles e eles iam fazendo
incorporação, como por exemplo, construção da escola do Europa, ele achava que era uma creche

e que ela entrou lá também, porque quando fazia uma construção, ele incorporava no património,
então, eram obras, equipamentos e veículos que eram as alteraçõeslo Sr. Adilson perguntou se no

caso lá, a dívida Atava fazia parte do património e o Sr. Wagner disse que náo, e que aquilo que ele

falou era a variação patrimonial, os bens físicos e não financeiros, e que a dívida ativa eram as
pessoas que deviam e em variação patrimonialeram os bens que se tinhala dívida ativa eram os

créditos que tinham a seguir, fez uso da palavra, devidamente inscrita, a Sra. Mana Elisa Rata
Granato, Presidente do Sindicato de Servidores de Jaguariúna, que depois de cumprimentar a
todos, disse que ela gostaria de entender a dívida, e perguntou ao Sr. Wagner quanto que ela
estava; o Sr. Wagner perguntou que dívida e ela disse que era a dívida do Município, de modo
gerall o Sr. Wagner falou que estava naquele quadro de dívida consolidada e mais os restos a
pagar que viraml a Sra. Rata disse que, então, tinham trinta milhões em dívida, o Sr. Wagner disse

que sim, e ela disse que poderiam ser boatos, mas que ouviu falar que poderia estar chegando até
o finaldo ano, novamente mais de cinquenta milhões e perguntou se ele acreditava que chegaria
até aquele valor; o Sr. Wagner disse que aquela era uma dívida consolidada que lá vinha vindo
com o tempo e que o que ela estava falando era dívida daquele exercício que ia depender muito do
comportamento do gestor até o finaldo ano e se ele fizesse cortes ele conseguiria fechar direitinho

e se não fizesse cortes, daí a dívida cresciam a Sra. Rata disse que a preocupação dela como
sindicato, era justamente nos salários e décimos terceiros, férias que teriam no decorrer do ano, e

perguntou ao Sr. Wagner se existia a possibilidade da Prefeitura garantir, mesmo com aquela
dívida, de que não iria mexer no salários deles, ou ainda era cedo para ele dar um parecer, porque
as horas extras já estavam separadas, e pelo que entendeu na explicação, se colocassem as horas

extras junto com o pagamento, no quinto dia útil, não teria dinheiro naquela época para pagar,e
pediu a ele que explicasse, porque estavam em quatro servidores lá; o Sr. Wagner disse que em

relação a garantir, não existia uma garantia, o idealera cumprir a lei na risca, e dependia muito do
fluxo, e ele não acreditava que nenhum dos candidatos tinham a menor pretensão de deixar de
fazer pagamentos em função da crise financeira, e o que ele tinha para passar para ela, ele não
conseguia dar aquela garantia porque não era ele que assinava os cheques, embora ele nãg visse
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dizendo que gostaria de pedir para quem tivesse no "aquário" que colocasse o quadro "Despesas:

se era muito difícilou não e que ele queria fazer uma pergunta e era bom que todos pudessem verá
o Sr. Adilson disse ao Wagner que foi falado de Dívida Consolidada que era uma Dívida a longo
prazo, era aquela que já estava contratada aquela Dívida Consolidada; para se ter uma ideia do
déficit do ano, ele achava que aquele quadro era bem claro, eles tinham liquidado no momento,
juntando Despesas de Capital, Reserva de Contingenciamento, duzentos mil, duzentos milhões e
tinham pagos cento e sessenta e três milhões, ele não sabia se fizesse a conta dava vinte milhões,

mais ou menos, trinta e sete milhões, aquilo era do ano, até o momento, aquele era o déficit

operacionaldo ano, era aquilo, perguntou ao Wagner? Voltando a palavra, o Sr. Wagner disse que
não, lá a diferença entre o liquidado e o pago, aquilo que ele tinha comprado e aquilo que foi pago,
o déficit teria que avaliar com o quadro de Receita anterior, até o quadro da Receita anterior dava

duzentos e um, dois quadros anterioresl Receitas, então se pegasse o que estava liquidado e
Receita que tinha, existia um equilíbrio. era para dizer assimlpedindo o palavra o Sr. Adilson disse

que estaria equilibrados voltando a fala ao Sr. Wagner, este disse que estaria equilibrado, falou
ainda porque, no momento, ainda não tinha muito fluxo'2 Porque o Município como tinha Dívida
Consolidada não poderia deixar lá e falar "ahl a Dívida Consolidada fica lá", ele tinha que pagará

então, Restos a Pagar de anos anteriores que já foram vistos, um ano tinha dezesseis, dezoito,
outro tinha vinte, então, o dinheiro do exercício pagava as Despesas do exercício mais as dívidas

anteriores que ficaram; disse que o Tarcisio chegou a pagar quase quarenta milhões de dívida:
então, eles percebiam o que? Entrava um dinheiro, mas ele tinha um compromisso, não poderia
falar assim dois mne quinze não iria pagar mais, dois mne treze não iria pagar mais, dois mne
catorze não iria pagar mais, então, ia pagando, por isso que não tinha fluxo financeiro, não poderia
gnorar a Despesa que tinha; então, pegava só a Receita e a Despesa Liquidada, se pegasse a
empenhada era enorme, se pegava a Liquidada que, efetivamente, ele tinha adquirido existia um

equilíbrio, porque não existia aquele equilíbrio financeiro? Existia equilíbrio Orçamentário, mas
Financeiro não tinha, porque pagava a coisa anterior; voltando a fala o Sr. Adilson José Abrucez
disse que estava esclarecidola seguir, pediu a palavra a Sra. Rita de Cássia Siste Bergamasco
dizendo na questão da Dívida que tinha visto que tinha, ele tinha uma noção de onde iria cortar
aquilo? O Wagner disse que não tinha a plena noção, ele tinha um monte de sugestões que ele
passava ao Prefeito, então, existiam diversos contatos que conseguia enxugar, tinha diversas
ações que poderia trabalhar para que tivesse, por exemplo, protesto da dívida, era uma coisa que
fazia três anos que tentava convencer e tinha saído, ele achava que uns quinze, vinte dias já
começava o protesto. efetivamente, daí entrava o recurso, pelo tom que ele falava haveria cortes
de pessoas também, então, corte de pessoale contratos de uma maneira geral, tinha que enxugar;

voltando a palavra à Vereadora Rita de Cássia Siste Bergamasco disse, se o corte de Pessoalera
RPA, MEI, o pessoalcontratado da Educaçãolvoltando a palavra ao Sr. Wagner disse que não e
que mais forte que aquilo eram os comissionadosl a Vereadora repetiu dizendo que eram os

comissionadoslvoltando a fala o Sr. Wagner este disse que eram os comissionados, pelo tgrtí que
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ele estava acostumado a trabalhar com o Tarcísio ele náo iria ser radical, ele entendia que iria ter

corte, iria ter corte e precisava ter corte, não só do pessoal, pela experiência que ele já teve com o
Prefeito anteriormente, ele tinha muito aquilo que o corte pessoal resolviam o Sr. Wagner,
particularmente, disse que só o corte de pessoalnão resolveria, ele achava que teria que ser mais
a fundolsugestões tinham bastante, mas ia avaliar o que iria fazer tanto para aumentar a Receita

como a Despesa, diversos contatos, diversas áreas que dariam para mexer, iria depender agora
dele, ele não trouxe a listinha dele das açõeslele iria ver se tinha cravado uma informação, ações
de Receitas, eram algumas coisas que eles estavam vendol aumentar a alíquota de ISS, ISS do

Rodeio, cobrar a limpeza que se fazia, protesto de Dívida Ativa, vendas de ativos, tinham ativos

nas Duas Manas, no Florianópolis tinha uma área para vender, cobrança de loteamentos que
estavam para entrar, corte de água lá estava acontecendo, buscar ações na AMBEV e Flextronics,
uma pequena mudança de radar estava sendo instalada perto do Condomínio Industriale mais
duas que eram a Ypê e a Copialque precisava de uma área do Município e talvez retornaria o
valor, aquilo era da Receitalda Despesa ele tinha colocado reparcelamento da Apple e da FAJ,
revisão de cargo indicados, substituição de RPA para estagiários, corte de RPA, MEI, corte de hora
extra, redução salarialdo comissionado,que tinha sido uma ideia do Prefeito, ele achava que não
era possívelaquilo, rever cardápio da merenda, daí conseguia trabalhar com economia, pro-labore

para os policiais, locação de viaturas, redução do Contrato com o CONSAB, redução do contrato
do entulho, demais contratos, alguns projetos que estavam em andamentos redução dos contratos
tinha colocado vinte por cento, talvez conseguiriam chegar, uma das coisas foi ele que sugeriu, o
restante eles estavam batendo fazia um tempo, eram coisas que foram passadas para o Prefeito,

RPA, MEI, cargo comissionado, hora extra, tinha que ser criativo, o ano que viria, mesmo com o
convênio do ICMS eles não iriam nadar de braçada, não, ele achava que seria um ano...lvoltando
a palavra à Vereadora Rita de Cássia Siste Bergamasco, esta perguntou qualseria a previsão para
o ano vindouro? Voltando a palavra ao Sr. Wagner, este disse que era de três por cento, daí se
pegasse três por cento como iria dar aumento para o Pessoal, por exemplo, se desse um aumento
de cinco por cento para o Pessoal, teria que reduzir quase dez por cento, teria que reduzir em outro

lugar, tinha três por cento de aumento, dava cinco para um, o outro teria que dar redução, então, o
ano que viria ele teria que acompanhar; voltando a palavra à Vereadora Rita de Cássia Siste
Bergamasco, esta disse que a previsão do Orçamento para o ano vindouro era de três por cento de
aumento no totalda Receita; o Sr. Wagner disse que era três por cento no total; pediu a palavra o
Vereador Adilson José Abrucez dizendo que, se ele não estivesse enganado na Audiência Pública
do Primeiro Quadrimestre tiveram aquela conversa que teve naquele momento com a Rata, eles

tiveram lá. e já estavam passando uma série de sugestões naquelas metas, ele não sabia qualera
a data, primeiro quadrimestre era mais de um mês depois, maio não é? O Sr. Wagner também
estava alertando se não tomasse as providências que ficaria cada dia mais difícillele entendia que,
quanto mais perto estava do precipício, mais força tinha que fazer para não cair; se tivesse naquela
época já feito uma série de providências, ele achava que estava amaciando aquela frenagem que
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estavam fazendo porque náo podia terminar o mandato com déficit, ele acreditava que seria brusca

a pancadas usou a palavra o Sr. Wagner Ferreira de Bruto dizendo que não poderia terminar com
déficit, na verdade, não era porque náo podia terminar com déficit, ele ia tentar passar
tecnicamente, o Tribunaltinha algumas visões, por exemplo, se o ano anterior ele tinha fechado
com déficit de dois por cento, se esse ano ele fechasse com déficit de três por cento, era um mau
gestor, ia fazer um apontamento, pegar no pé, talvez até desaprovasse as Contas, mas, se ele
tinha deixado dois por cento e nesse ano ele tinha deixado um, ele tinha melhorado, então, aquele

crescimento era importante, aquilo que a turma falava e, normalmente, se falava que não poderia

deixar dívida era o seguinte: nos últimos oito meses de mandato, então, de maio a dezembro, se
tivesse de maio a dezembro, não de janeiro até abril, de maio a dezembro dívida que não tivesse
suporte financeiro para poder pagar ou saldar no exercício seguinte, além de ser um crime
administrativo e de responsabilidade, seria um crime de esfera penal, também, o Prefeito
responderia criminalmente, então, existia algumas visões, se você estava com o superávit e tinha

dado o primeiro déficit, mas se tinha um déficit pequeno não nos últimos oito meses, voltando ao
déficit, tinha um déficit pequeno em função de uma crise atualcomo estavam tendo no momento,
conseguia explicar mas, se tivesse um déficit grande o Tribunal alertava, aquilo que ele passava

para eles e passava para o Prefeito, aquilo o Tribunalvia porque ele fazia um caderno, o Tribunal
vinha, aquilo era um controle interno, era grande, ele náo fazia só aquilo, eram várias folhas, tudo
aquilo o Tribunalvinha, e olhava caderno por caderno, tem coisa que ele falava que o Controle
Interno tinha anotado e a Administração não, não tinha praticado aquilo que o Controle Interno

fazia, eles orientavam, tinha que ter lei, o Tribunalanalisava se tinha uma déficit pequeno, mas era

justificável, tanto que, ele ouviu falar que estavam querendo fazer uma lei por causa da dificuldade

daquele ano que os municípios estavam todos quebrados, ninguém iria conseguir fecharloitenta e

três por cento vírgula sete dos municípios estavam todos quebrados, estavam querendo mexer na
lei para poder flexibilizar aquela exigência da lei porque todo mundo estava numa situação difícil,
não sabia como ia sair, mas era aquilo que ele tinha escutados pediu a palavra, novamente, o Sr.

Adilson José Abrucez dizendo ao Wagner que era só para aproveitar e que tinha dado para
entender mais ou menos, se vinha com um déficit já anterior e pagando déficit, justificava,

amortecia aquele impacto também, por exemplo, estava chegando no finaldo ano quatro por cento
a mais ele pagou dez da outra anterior, dívida antiga, também justificava porque não tinha sido uma

má gestão? Teria essa...; voltando a palavra ao Sr. Wagner ele disse que teria que colocar tudo
aquilo no papel, tinha que colocar o pagamento que tinha sido feito, ele falava da visão técnica que

tinha do Tribunal, conseguia conversar com o Tribunal acabando não sendo tão rígido na lei,
naquilo que eles imaginavam, se tivesse uma boa justificativa, comprovar documento, conseguia
conversar, por exemplo, "ahlfechei com déficit de dez", não tinha explicação, déficit de dez era
muito, fechou com um e meio, quando foi no ano passado, um vírgula oito, entendeu, acima de
cinco por cento era até para conversar, reduzir, aumentar, cinco por cento ele não aceitava era
déficit pequeno se fosse pequeno de zero mês e tinha aumentado oito, iria responder, e o Tribuna
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avaliava aquilo, então, teria que estar bem justificáveltnaquele momento o Presidente da Comissão

perguntou se havia mais alguém inscrito, Ritalagradeceu a presença do Wagner mais uma vez e
que iriam ver a próxima no ano vindoura, era para ver quem estaria lá para receber o Wagner e ele
sabia que ele estaria à frente com competência, orientando a parte técnica; agradeceu mais uma
vez, a Rita, os funcionários da Prefeitura, aos Vereadores presentes, Alzira e pediu que aqueles
que não assinaram a lista de presença se pudessem assinarlagradeceu e encerrou a Audiência
Nada mais havendo a tratar, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, vai devidamente
assinada pela Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e Contabilidade.

Vereador Luiz Carloq. dé Campos
Presidente

vo Gothardo
idente

Vereadora Rito deÇásàig,Slide bergümasca
s.lg;ãít,
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Comissão Permanente de
Orçamento, Finanças e Contabilidade

Jaguariúna, 4 de outubro de 2016

Ao Senhor

Vereador Adilson José Abrucez

Presidente da Câmara Municipa
Nesta

Senhor Presidente

Solicitamos os bons ofícios de Vossa Excelência, no sentido de encaminhar

ao Senhor Chefe do Poder Executivo Municipaluma cópia autenticada pela Secretaria desta Casa,
da Ata da Audiência Pública para avaliação do cumprimento das Metas Fiscais da Prefeitura

Municipalde Jaguariúna -- 2o Quadrimestre de 2016, acontecida no dia 28 de setembro de 2016,
nesta Câmara Municipal

Atenciosamente,

VEREADOR LUIZ CARLOS,DE CAMPOS
Presidente da Comissão Permanente de
Orçamento, Finanças e Contablidade

IN' de Ordem ....1]5.3«- -r---«« l

l Fla N' ...g-oÇ . Livra Nü .çiãg
2H.!a.!.k...; .É:hÀ:;t;S. ....

Rua AJfredo Bueno, 1189 -- Centro -- Telefones (19) 3847-4336
www. camaraiaguariuna.sp.gov.br
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Câmara Municipal de Jaauariúna
Estado de São Paulo

Jaguariúna 05 de outubro de 2016

Ofício n.o 422/2016.-PRE

Senhor Prefeito

Atendendo solicitação do Presidente da Comissão Permanente de
Orçamento, Finanças e Contabilidade (cópia anexa), passamos às mãos de Vossa
Excelência cópia da Ata da Audiência Pública para avaliação do cumprimento das
Metas Fiscais da Prefeitura Municipal de Jaguariúna -- 2' Quadrimestre de 2016,

realizada aos 28 de setembro do corrente, por esta Casa de Leis.

Limitados ao exposto, apresentamos a Vossa Excelência os
nossos reais protestos de elevada estima e

QSC RUCEZVEREADOR AD
\

'''f'n"«'

À Sua Excelência o Senhor

Tarcisio Cleto Chiavegato
Prefeito Municipal
Jaauariúna -- S.P.

Rua Alfredo Bueno, 1189 -- Centro -- Telefones (19) 3847-4336
EMAIL-


